
Ahh 0--21 N.° 1064 

D1HrECTOR--3. 0. piles 8e Vil[es-boas 

Reanrçãa e taõminisirAção---Rua D. Rntonio Barroso, n.• 40 

SEM.•.NARIO PROGRESSISTA 

Sabbado, 23 de Julho de 19io 

lp 

proprieWe--Eïl'ìpRE3lj DE «0 EOlir11ZEREi[1 RO BUCEL•LOS» 

éamposiç•o e impressão—._ntra D. tìrlfonio Barroso, n.° 40 

Est•o em lacta contra o G -- -- . , •• - _ _ _.._n  GOVERNO Dos APPUA EE Rz.4.S r • • •• 
,partidos monarchrcos iodos os verdader •. De urn lado, os partidarios ®- Lao onarcho da ordeco,• k_a-• ca, do outro, o bando da anar - g unir • chia que assaltou o odor intriga e perlo terror. A urna _ . poder , perla pela colligaçao dos artidos i generador-liberal reg p progressista, re 4 generador-conservador e nacionalis 
PELA RELID ta. IAo, PELA PATRIA ' E PEL® c REI! A URNA! 

Moralidade... 
0 sr. D. Jo.e Domenech 

daç ) e por que valor se está fa-
ienèlo, ca dos caciques sertanejos. 

Exame 

L viva a moralidade do o- só nos merece toda a consi-1 \'o ] vesti de •'iar)na do Cas-• 
A I rrctrc, jornal republicre- usino do sr . Soe' d , deração por ter declarado a r Q no , rn ur inata 1 Estamos sua imp•rcizlid ld tello fez ha dias exame do 5 ° 

o jue rada sido tr ansfe , rd• c e5t► an reir 1le d o e estimado 

Traidor ft, 111 o' 
e!1<rmalnos nós ,Lu govel•llo 
do sr. Tei•e:ra de Sousa, 

troando n'estas collumI1, 
apolltaino5 a nUnIc<IC-510 cie 
administradores repuhlic,a-
nos p,Lr,l alguns concelhos. ¡ a 

ido tio mon•lt c}ne u t f d 1 si semPre tem nutrido contra trl•esslsta 1)or causa da c•ele-

so era, como é, rnnteria 
corrente em auctoi•idades 
teixeiristas, era preciso po-
réiii, chie a destel•go.tfl,t 
lesse espantosa,, e a ti•;lic•,io 

cheia de Irionsti•uosid,.lde, 
pa1,1 que ilrn gutei•nu, 

Traidor a rnun lrchi,L co- [111,1[ e um cacique ele•ltora1, de-
" i)s- rau anr o a 1•'azenda tiacio -

Ino traidor a rr 1 •i,ìo, um se norrical, Cominissario de`nal em beneficio de um anli-
(,verno defendido pelo «J;,1- policio no 3. ° distr•icto doi fio Politico do sr. Soeiro de 

-neiro», que no «Janeiro» • p,uz, urn republicano, unllSouza, acaba de ser colloca-

todos os dias al,uma no ti- ex-r evolucionauio de 31 de ! dO, ul o• addid o•<<4 h dei •- cia publica, de Portugal ou janeiro] et•as, e para o substituir na 

do extran•;•iro, deturpada Ias nìtn adrtli,•a, p •,)_ r el)artiçao que tão rlibnamen-
e aii anjadiilha de fórina a ,.ej•llo desde « sua collsti_ te dirigia, escolhido um as- 
fer•ii•, dissirnula:da, mas 6111- tuit•,:to, ou melhor, desde  ante... parente do tal 

herdeiro doi 200 contos que dalrierite, os Inaís caros inuito antes, esta en,cudn- , 
com certeza hão de figurar 

sentimentos da religiosa do aos i°cl,rchlr'(•anos coral como se (assem apenas 20! 
crençrt po1 tnl;uez,l• <•rrem lo "11 cora[I)POI ,sso l Agora é o nosso estimavel 

Conspirado[• chainnmos d'Irortr'<r, segundo a phr,u,e collega 1',rtngol,. que no seu 
hoje ;i esse —Over•no, due do diario republicano o numero de gúarta-feira por-
(d)ll3pir'anf10 se or'gan1s011 « Pnlz», menor•isa ocaso, pela Segtlin-
eln x)iitico (°,olls- te fórma: í 1 h, pôde lá consentir-se, 
pirando fie apresentou ctLn- pode tulel',I1 -se, pol' telìtU- Falleceu, na Suissa, o abastado 

d!d:LÉO ao pt)dei', C(ìI1S[)II'all- I',1, a pel'mallencla de Inn Iproprietario de Tourão, Joaqui,n 

do conseguiu tornar de as- gr.lbinete sobre quem caem 
salto as ì-edc•as da adlliinis- ns mais -rates suspeitas e 
tI'ar...l0 e C()11Spi1•alldo segue t1CCliSa( ÚeS dos mais monS-

1111 111 cr•itnino•u conllubio 
tarai os mais per1ZOSOS ini-
minos das institui cies. 

Adininistradores 1•epubl' 
e,ulos, diremos ha 
di,is. 

Hoje é nlaís. I•' um cóm-

rniss,lrio ele policia, de uni 
distt•ictei dos mais iulpur-
tantes do paiz. 

Ci gol erno dos •i••rtíuç e 
dos cv'i•tc+zceiros, c governo 
do «(Icantadoi -inói> e dos 
i`!'CC([l01'C•, elltl'egr)ll,er21 131',i- 

:t a elielia da pollcla, a vi-
g:l,lncia. directr.t da se•u-
i',Ln(,,t d,is ith•tlttlk;U88, iL 11 ,11 
1r'public.,Luri, n tule ex-1'evo-
hirion,lri(r de 31 c'e j,Lneiro 
alce, sc•un'o insusl)eita 

firinac iao cio c,]tuüliio re¡)il-

Wwc no dr. AI,'i-edo cio itilrt-
g,llh,res, ainda deu e ter eni 

tu,nleuç,ão do nó-
to cutntrtissat•io. Iminor,L-

lid.i.do por muitos Inotivos. tt: 1we es, Ldimtls e poros e i 
Ias se isso podiam ser e111(luanto 11011V01' Sinos nos 

consideritç.•es do nulla im- • carilparlar:os das nossas 

ntl,l•Clii C InStltltl(,,10 II1d1S- 1 c •ac o e mandado fazer serviço na 
1 direcção gerai das contribuições di- 

pt,n5a\ e1 rl e\15teIlCla da 1 recta. 
IloSSa nUtOnomta e tio dos-1 A repartição fi cou entregue a um 
envol`iirnento do noSsO pl•o_ 1 Parente do chefe regenerador, que 

-i-osso; podemos Ii,5.s tolo- I a li W<i que]¡ t repartição tetra pendente o slJerlCiO da imprensa das 
opposições, assim persegui-
da-s. 

Por• hoje não faremos com= 
mentarios e só reclamamos 

trega da nossa dii etc;;'to -- 1 espalhou loiro em Mourão, que o prudencia e correcção. 

r mesmo sr. Teixeira de Souza tinha Oxalá não tenhamos de vol-cot tu de e tr,Lidoi !-- sus : 
iiiiii-ligas das 1115 , mandado offerecer ao sr. Rosado, tal• ao assumpto. 

tlt'tllr•)15, - então partidario elo sr. ÇampoF 
su,j: c,lsa a e er,).l)in,l: rltie eln disidentés-t el)u})lic,]nos,i5 Henrique:, a transferencia do rere- Tambem nos informam que 
1891 lhe ≥'c)i entregue pata , ol- 1 t é oS elementos diSS rido escrivão e ainda a do recebe- alguem,jiilgaiido-çe sei- girem 
C,)Inb,Ltt',i ,L lilnnat t'.11ia• vontrs da sociedade porto- dor respectivo, a f1m de que,melhor ;taci[) I) rrc•rrtdrz na fabrica Sr1- 

II"lltnol alid,ld0 repl t?tit'll- ¡ n);IetIL'1 -

\ìto, Inil vezes nato, el.n-
gUi1t0 ) lO:itBi't'UI'7 >r;eS pOlr-

os verdadeiros inimigos da 
monarchia, que teca sido e 
-;tìo todos os der vairados e4>n_ 
eui`cadores da fel, dos mí-
seros dc6raffna?latiorc4 eles 
dInheiros f'E.i111COS.» 
Esperemos, 

1• O•1 CIAI RIO 

Mais prudencia e correcção!! 

Dezenas e dezenas d• car•-
lõex são dirigidos, por esse 
concelho fóra, aos devedores 
e fiadores ao Banco de Bar- 
cepos. 

Silve,tre Rosada, deixando urna • Ut1s, são chamados e insta-
fortuna, com toda a certeza, su )e_ dos Pata VOta1' COm O gOYCi'-

1 no. outros, recebem o ca-tão 
I' rior a duzentos contos, da qual iras- indicando já g,le toem de VO-I 

[1[11111 herdeiro seu irmrio.João de lar COnl O  
1 V asconcellos Rodo actual chef,s b governo e a quem t.ruosos ci fines. 1 devem acompanhar! i 

Detemos nós, cathulì- ! do Partido regenerador d'aquelle j Ha mesmo agentes eleito-
¡concelho, desde a subida do actual rasa d0 gUVet rio, que amea-
r°`erra°' çam que será retirado o cre-
Quiz o referido herdeiro fazer a dito aos opposicionistas que 

liquidaç•to da contribuição- de re- se não Vergarem no peso de 
-isto, dando á herança apenas o va- quem manda tio banco. 

1 ando rude e certeiro golpe, for• de •)0 conto:;. ]ttuito nos custa esta r efe-
Nrio se conformou com isto o era- reileia ao banco, pela murta no mais cara e res •leit,I.N el 

1 tão escrirrïo de fazenda Lamba, que con-sider•ação que temos com 
das nossas crellç:lS I ellgl0-I mantendo a*sua intransigencia até um digno gerente, que, com 
,.15? r¡ue foi chamado ac>v conselhos da certeza, nd0 é o auctor d'es-

PoderenioS nós, mOnt11'- l C°côa ° actual governo, . por este ses cartões, e porque ainda 
foi, um ou doi. dias depois, ele pa- i 7.eiamOs, apuar d0 todas as ChICn5, para rlUem a 111() ¡ 1 

cos, consenti]• em ser go-

ternados por um ministe-
rio, (file, dia n. din e trai-
çoeiramente, esta prepa-

afirontas. o bom credito des-
se estabelecimento. 

Dias alguns accionistas e 
depositantes, que conhecem 
os factos, já toem estranhado 

rtìl' a pei'maliellCla ele 11In 1 q tc `rç`r° a que nos referimos. 
i Aecrescentamos, ainda, que potr-

verno,gUe tl'allindo o p,iiz e tos dias antes de ser chamado ao 

e O Rel, 1 ire fazendo a en- i poder o sr. Teixeira cie Souza se 

Roubo 

No ultimo Sabbado, já ao 
fim da tarde, dois mal< ins 
que a auctoridade não con-
seguiu apanhar, entraram 

em casa da sr.' viscondessa i raso se esquecendo lambem 
de V escadas, em Barcelli-
nhos e dirigindo-se, ousaria- 1°e dizer' muito mal echamar 
mente, áquella illustre titu- j coisas feias ao sr. coi]selhei-
]ar, exigiram-lhe 2005000 ( ro José Luciano, querendo 
réis, 1•e ssim, tanibem por espirito 
Segundo corre, a sr." vis_  imitação, mostrar todo o 

condessa recolhia a casa, dê seu odiv para com o illustre 
uma volta pela sua quinta, chefe do partido progressista. 
quando foi surpr'ej)elidida pe-• Qualquer dia temos o ho-
los do foi que, ao mesmo roem a fazer grandes disser-
tempo que lhe exiiram o di-z:> I fações sobre a r evólução 1'ran-
nheiro, a queriam arrastar coza... 
para o interior da casa. Esperem, que não tardará 
Aquella senhora vendo-se muito. 

ameaçadg indicou aos g itu- I 
nos o Jogar onde tinha di-
nheiro e'joias, no valor ele 
20M000 réis, que os malan-
dros levaram. 
As investigações da aucto-

ridade não conseguiram es-
clarecer ainda o caso. Não 
ha testemunhas. 

a: 

Q Convicto Sr. Albino 

0 ineansavel e audaz cam-
peador teixeirista, sr. Albino 
Leite, está muito zangado. 
Apaixonado pelas ideias a 

que se consagrou de alma, 
-c-o-• —______= vida e coração, o redactor da 

ccFolha» , a dera--tro de uma 
Tudo é ¡Touco intransigencia heroica, vive 

de lucta e para a lucta. 
Apesar da grrrande t.'icto-' E assim, repelle com aspe-

rirt. cjue os teixeiristas e dis-1 reza quaesgner palavras quo 
sidentes cá da terra anuun- lhe sejam di►•igidas por ad-
ciam para o dia 28 de agos-
to; e com que esperam as_ 
sombrar o mundo, para mais 
certeza e para gale as contas 
lhes não saiam erradas, 'já 
ã 

versariõs, ainda que essas 
palavras não sejam mais que 
a expressão da verdade, n'u-
ma homenagem de justiça. 

l•pesar de tudo, nós con-
o ,nesn,o sr. Rosado pudesse fazer a lor•t & C." )ode o voto com v ° comprando votos em al-• tinuamos bradando com toda 
liquidação de tal he,anç,1. ;rando illtirnativa aos baba- , ronés Ecoo •C uea co2• taOnceoc a força que uma convicção 

Posto isto, perguntamos ao sr. Ihadores d'aguella fabrica, um preço bastante subido. , 1 is•lc r o ]nods sincero t ' Albi--
ministro da fazenda: querendo que elles faltem aos i e •dedi-
t . Comprem com t porque for cora tanta urnen- seus amigos, e tomando-l(les tudo 11 h• p erra que ,cavo telxelrista deste conte 

para a a i do-lh es 
E se faltar c L 

.• • i2 o e Souza! 
de Lisboa f ,. e, visto ser 

dias. r havia com certa cur io- armo, (içando approvado com 
e ver o tjue dizem b os ima o por distinr,:io, o intelligente aca-

rido, por• telegramma, um deste crio •de •cltrr. rtznr°alirJ•r_ todos. 
escrivão de fazeclda d'um con- de os ornae5 do )activo , vis- p g demito Sr. Francisco F. dos rIMas é reciso ue s. ex.' 
telho do Alemtejo, por se ha- sicíenlé, cio tal partido gué se acautele porque querem Santos Caravana, filho do 
ver recusado a liquidar os «dá assim um grande eYe►n_ burlar as suas determina- n1°"° amuo sr ' David de 
direitos de transrnissao de f)lo d'isenção,' mostrando ca_ cães e compron)ettem assim 
uma herança nu valor de 200 balmente o que ha de eleva- ° bom nóme e stinlpathia da 
contos, .pela quantia corres- du e sincero rios seus : 1•°l()0_' fabrica e digna cíirecção, que 
Pondente a 20 coretos. sitos politicos, corno tem Ita- i todos os partidos estimam. 

Este funccionario, gue se vido de razão e de justiça na• Se alguem quer tirar vin-
não quiz vergara rniposrçõe, lacta vigoros,.l e decisiva rue fiança contra, a camas pio_ 

bre balança, que a Gamara. 
actual ] Ire ent►•egou por me-
nos 10(.)(500) réis, segundo I 
nos dizem, e está para alri 
sem garantias para o publi-
co, parece-nos chie não 
por bom caminho e ainda te-
rá que arrepender-se. 
As impr•udenciazz e aggra-

vos pagam-se todos... 
chefe político. 

 --s-o-c• Já falta em in tolera titismos 
odientos, em intromissões 
clericaes, em jesuitismo ne-
fasto, em vendilhões do tem-
plo, em clero . nacional, em 
officiaes de musa, e mais 
uma duzia de palavras d'ef-
feito, cuidadosamente copia-
das das cartas do sr. Alpoim 

gaza Caravana, digno con-
tador ajudatite da comàrca: 
Ao intelli-er te academico 

e a seu pae, enviamos as 
nossas felicitações. --

r  

Imitando 

0 Ido correspon-
dente de Barcelios para o 
«Janeiro», deu-lhe agora pa-
ra imitar a bem conhecida 
prosa das cartas de Lisboa 
para o mesmo diario, escri-
ptas pelo seu rochunchudo 

o ler sele ser preciso. ; 1110, e portanto foi pai CGrn cia mandado sahir de Tourãoo e,- o )1 

rivão omba, coincidindo este fa- ¡vingança, •4or Intermedio dos mais al•umas•ompras, dinheiro é;s ó Sa'elle ouzai•eçto o s•u de legador de 
jiortant;ta pnI a 11[11 otet.no e•i'8jt15, cto com á passagem parco goee,no; fiscaes e dirigentes dos ser- dize]-o, porque o cofre está na distribuição do bolo cai -

seni escrupul+ -s, Mas se iS- j do sr. Rosado? I viços fabris, chegando a ecoo- aberto. Ou não estivesse no taram como zero o si --. Albi• 
2.° em que pé estai aqueda liqui- çar-se a expulsão, pela boc- poder o gractcle aclew, 1 ado1-. ao. 



o ho111em do « Janeiro» 
esfrutavel cor-

0 sempre clrespondente (to « Janeiro» ar-

mou, á ultima llot'a, cm in11-
tadoi• do volunioso .losé Ma-
ria, das Cart:i5 de Lisboa. 

K,;fá ter'rivel, animado & 
Um zelo que toca as raias d,, 
fanatismo. 
E enche collamnas de pro , 

se, repuxada, cheia cie adje-
ctivos caros, (1'e5sa lingua-
gem ase etí tn't a que, c111 ca-
lão, é de uso chamar-se « 1'a[-
lar dif leil». 
E o ctnsteri:,ci'n eorre•-

pondente falta difdcil, muito 
dif ieil, tão di ncil chie, a-
alais cias vezes, «có pelos 1 a-
ros apenas será comprehen-
diclo». 
Lemol-o e rimo+ um b )ca-

(to, uni bola bocado cie esse' 
franco riso, que só os seus 
jogos m.alabares d() preteil-
cioso maneil•i.smo con-se:;uein 
provocar e manter, neste. 
tempos' èm•*rjl o o é•pect,acuio 
das co sal publ°ca•;, e irão dA 
vontade de inorrer, dá, pelo 
menos, desejos de grita:- 
«aqui d'el - rei». 

i\Ia.,z;, vamos lá a unia des-
sas ''amolas correspondei 
cias que poucos lêem, apeza: 
do cabeçalho « 1 
lucta e!eiturab). 

Diz o famoso o farfalhudo 
correspondente que é uni :, 

immoralidade a ligaç, io era) 
Barcelfos, entre regenei•ado-
res-liberaos e progreg-sistas. 
Ao que perece, orsr, cor-

' respondúlite é grande mora-
lista e, por isso, vamos, ter 
todo o cuidado em discutir-
apreciar a a.ltissima questãol 
cie moralidade. 
0 partido progres•i=ta lo-

cal, agrupamento disciplina-
do, que sempre tem feitn 
parte elo grande partido, 
progressista, foi sempre ad 
versar•io i)olitico do sr- con-
selheiro José Novaes• 
Foi contra o poderio d(• 

S. eY° que estio partido lu-
ctou, em todas as vezes qu: 
as 1)ngnas politicas toinar am 
a feição mais aecesa il'estc 
conc•lh`ó. 

Divernencias de ideias ha 
viam a servl'ar os dois cain-
pos. E, neste ma!aventur:id 
paiz, a que ta,it0 falta:n"O• 
mais rudin)entares principio-
de educação geral, e muit-
especialrneiite de ecluc:içã• 
política, quando dois partido 
sede gladiam, lia sempre,com 
sem numero de excess )s dr. 
palie a palie, um senl tlu-

mero de corsas que, desap-
parecida a causa- clivei; en-
cias rue ideias—desapp •r cera, 
tambein. 

B' isto o que o, mais a i -- 
Mero e meticuloso moralist:l 
vê e aprecia. 

i\1as corri o «'r.st('1'i,si111 
correspondente tal `não se dá. 
A lia(,<to entre regesera-

dores-lib( e pro,ressis-
tas e111 I3:.0 coiros, é immoral 
para o r-,1*oio jornalista. 

)J' : tltanlellte immor:il, s•-
Bundo elle, cheio (te conde 
lhos para corri o sr. José No-
vaes. 
Mas 11<10 achava inlmoral, 

o mesriluhiero lil)hico e phan 
tasma-orico carr•,st)nn(lentc. 
a liga(.ão cios :'(•nc,►cradurc-
liberae• de 13a serie'' cora 
outro grupo politico, 
Não -achava imnloral rI li 

fiação com os actuacs teixe -
rist,tc, que, depois. de bera 
comidos o i onl ce :á(lir11to1, tí 

sombra elo sr. José Novaes, 
lhe voltaram as costas logo 
que tiveram a } rançl cheia, 
ag-redindo entfto, na forni:r 
mais violei ta, o chefe a queril 
tudo'deviam. 
Não achava tambem im-

moral a lin.iç zo com os dis-
sidentes, de chie o (cr,rtitc:ris.i-
MO correspondente 
de uso f1t. ato 

Ora, q mais 111tCr'Cs-sa ,1tC rue 
tudo, ná,0 está nO77C11-

to abso'uto de flue sã) os 
prillcipius a5 un►cas . deter 
minastes ( zis ligações ou de-
savenç•,tw l,oliticas, 

Não está ahi, nem podia 
estar, pois sane-se muito bem. 
de que torça e valor são a 
convlcçües Oolit►cas do crus-
tero eorro.ond(, lp e cios 
seus mais proximus e inti-
mos companheiros. 
0 mais interessante estã 

11 outra__; cosa-s; está etll sitie 

as mais aggr•essivas palavras, 
que, emlucta com us pio- 
gressicta_ o sr. José Novaes 
ouviu, foram dirigidos por 
alguem que n'ess:t oceas►ã , 
no progres-irmo militava, e 
que o )rogre ,;-sisino deixou 

por muitos e.spe-
ci aOS. 
E se isto é muito intere•- 

saute, 1,,0 julguem os leito-
res que é tudo. Ha mais e 
melhor. 
L (viso ero que se revol:u 

contra a ligação, que :ei)tria 
inimora.l, esta hoje de braç<r 
lano, não só politicamente 
mas até m,.iito pessoalmen-
te, com creat[u as flue, a si (- 
aos seus, dirigiram as mais 
terriveis llhra es, ago ressõe- 
que nem Com cangue tálver. 
podessem lava". 
Que patetas! Não sabem 

talvez que « n'este pe(ixienr, 
I1C►O» louvado Deus, todo 
tios coni7ecemos. 

«Notici-as cio Famalicão» 

Recebemos a visita d'ez:t(' 
novo semanario, que ria ulti-
ma quarta feira era etou i 
pua publicação na visinha 
villa de Famalicão. 

E' orgão do partido rege-
neracíor-conserva(lor d'aquel 
le concelho, que alli tlm co-
mo chefe o rev. abbade do 
•. Colme do Valle, de (lu,-.m 
publica o retrato, bem com. 
do illust -e chefe (to mesrn(. 

partido sr. conselhoiro Cani-
pos Ilenr•iques. 
0 « Noticias de Famalic:tn». 

apresenta-se bem redigido 
teu(io c)mo director o si•, dr. 
Ütiilhe - me da Costa e Sá, C 
como adrninítrador o 5r 
Antonio `Iara Pereira. 
Ao novo collega desejarno-

lousa vida e murtas prospe-
ridade.s. 

Arcebispo Prinl z 

A acinto.,a porcaria do cr 
I< ratel, cen-,;•uraiido o respci. 
ravel e ilhistre prelado d'est:r 

u•chidioce=e, tem provocad, 
um justo movimento de pro-
testo em todo o clero. 

IIa cli :tc, eni Braga, reuni-
to o clero do concelho em 
casa do qi-- sonego Rc,dri1rUes 
deliberou ir ao Paço Ai chi-
piscopal, saudar o veneran(ío, 
Arcebispo e signilïc:zr-llle a 
sua adhesão e tod) o ,e t res-
p : ito e tidclicl. ► fie i o que: pou-
w depois se re tllsau, segu►n-
,lo para o Paço todos os ec-
;leslasticoc que as•ist.iram :í 
1`cunião er71 caia dU sr. co-
uego ltu(h igtl,). 
No Paço foi lida, pelo cr-

lr. Silva R;talas, Icste de 
theolo,'i-a da universidade (te 
COiinbra, lima r21(?I1-sage111 < tí'-

fecttios:s:mia, flue o iSx• m " 

•r. i). •Iauoel l;;tpiista da 
Cunha -agr•i ,lec(>tt muita com-

(n0Vido, sen(lo levanra(los vi-
v is á Itelitiião, ao R(,i e ao 
l"x.'"° sr. Arcehi•po Primaz. 
calorosamente corre•pondi-
,.l U.. 

Pelo c.u^. ieti7os em diver-
sos jornae;, esta manifesta-
ção fui b► illl:tntissi,u:z. `. 
De todos os cavalheiros do 

repre5eeta.ção em Braga e. (h) 
dish'icto, tom o Ex.` Prela-
do recebido as mais respei-
tosa,.; mat►it'ectaçút;s ele apre-
(•) e respeito. 

Em Guimarics, tambem ha 
(lias r•eul►iu o clero, a convi-
te rev. Areypreste, para re-
solver o meio `de protestar 
c01ltra a rurlC p0rtar•1a c1e -,1'. 
Fratel, ceado resolvido que 
unia cnnlm ssãb , vá a Braga 
lêr• uma melisaaem ao vene-

rando Antistite, que é um dos 
mais illuGtres , prelado« do 
paiz, e expressar, Iflefo des-
go5t() do clCi'O dC Cjuimarãe-
bela affronta dirigida a sua 
Ex., Rev.`;'. 

Em,' outras localidades se 
tem, tambem, tonado i •olu-
ções, que são um sentido pro-
testo curltr•a a celebre porta-
ria du gover►lo do sr. Tei-
xeira _.dc Souza, ahiado.dus 
revolueionarios e cios repu-
blica 1 
O 1r. Fratei agraciou aos 

jacobiIlos, mas revoltou n 
parte sensata e séria do 
paiz, ferindo, por-po!itigirieer 
um prelado r•espeltablhsci - 
mo corno é o Ex,('1° Sr 'Ar 
cebisi)o de Braga. ' 
Para s. ex. , Rev.` teem 

os, joi-naes governamentae 
palavras de critica, m:i5 pa- 
ra os Franças Borges e que 
bandos da malta jacobina. --ó 
teem palavras de svmpathia 
mesmo fluindo":t justiça os 
m<ulda'para a cadeia p•1, of'- 
fensas ao Rei, Como ha di;t.- 
Suecedeu a0 Bor'ges do 

lu.' 
Por `isso a indignação 

=oral..- ,- > 

A « Folha» moralistaM 

Chegou a Barceiros uma 
dóse do moralidade cap) iz ele 
nos abafar, de nos :ispllixiar, 
tão grande cila é. 
Felizmente é moralidade 

teixeir•ista-dissidente repu-
blicana, portanto facil cie do-
minar. 
"Morde de furto, qualida:le 

levada dos diabos, mas e-s-
tando-ce precavido, não ha 
perigo. 
A « Folh,u) tem razão, na. 

ha que dizér-lhe. Flla disse 
quanto glliz., insultou qu:zntn 
[ire. appeteceu. 
0,4 att.ingi(to• é que foram 

generosos. Oti,'iram e nãr, 
protestaram. Pelo contrario 
:tté acharam muro natural. 
.) que confirmara hoje, corri 
toras as lettraQ 
Valentes moralistas! 

FU1STAES H- B U`LiEEEOS 
€ OVA COLLFCÇÃO 

BRI?•'E\IEN"I'r 

À0 CE TEO DE NOVIDADE  

©atros turnos... 

Guando ha dois lnnõs, np-
proximadamente, a tropa farr-
,langa gue aura acompanha 

cr. Soeiro fie Sou -ta, cá na 
terra, teve a nli•;cric,)rdia ( to 
sr. concellleiro José Novaes 1) ira a lucta eleitoral, não 
i•zvia nenhum .d•essos rafei -
ros que is-to larnbcsse as b•)-
tas rlo illu•tre cx-nlinistrn da 
ju tir,:t. En tão erra c. ex., ttnl 
Deus para toda essa ma,iaJa 
Cie soeiri•tas. 
AUora, que o sr. conselriei-

ro José Novaes ] h'es n:ïo dá 
miportallcia política, (ião -se 

'trovem a aggrerlil-o 11,1ga-
z(:ta, rias mordera-no furio-
samente, nos; diversos MiVi• 

locaes. 
Isto é que é gentinha gra-

ta. 
Paciencia (rue é muito boa 

para a vista, :) marg>ur•ados 
çoeivisias da uìtiriia pura... 

Senhora do Carmo 
r .. 

Com ``a costum-l(ia i)oillpa: 
realiaa-se, no dia 31 elo • en1 -
renté, dorningo, n:• e; rej%z cios 
Terceiros, 'a festa de Nossa 
Senhora cio Carmo, cujas no-
vena5 começaram no passa-
do cita 21. 

E' pregadoro rev. sonego 
Elorges, •Já ágsi`múito'al)re-

} 
CtaC10. _ 

Amusica, de r u<i e coro, 
é a dos Bombeiros d'esta 
villa. 

!-1.nús ruma rialencia 
aá y  
A instancias do c(padr•e Zé 

Dias», 'rio- Mon flo• o inai,;• 
(ieslavado transfu4r elo-s'dl-
timo5 ternk,os, mandou o si-. 

s' r 
;llinlstro '(1 a Fazenda, gire 
passava por ser' urn horlicnl 
sc sato, fazer unia sytidicân-
ai:z` ate-d;ano e illustrado es-
crivão de fazend:.z d'aquelle 
còncelho; o nosso prelado 
arraigo e Patriciv cr•. Antonio 
iraria Vieira Rarnos. ' 
Para este fira, chegou, ha 

dias, a Nions,to o clel•egado 
do'fUs6ouro dé Beja. 

Este procedimento i` nobil 
(10 got•e1*no contra .l).m f•unc-
cionario zeloso e ho,rrado, 
corno é o sr. Antonio Ramos, 
significa urna itlfarie perse-
gLlçrtO p011tica. 

0 digno es-crivão de fazen-
da cio Mon5ão é amigo do 
chato do partido progressis-
ta d'aquelle concelho, o no.,-
co illustre amigo sr. conde 
de Azevedo, e por este facto, 
sónierrte, manda o governo 
de piratas, que dirige este 
pob,•e, paiz, svirdic•ar dos actos 
(te um t'Uilecionario publico 
illtelligente e.lionesto. 
Corno liao podem directa-

mente ferir o sr. conde de 
Azevedo, cujo prestinio e va-
limento se iceen!ua dia adia 
lú,iluelle cul,celho causan-
to (lecapontaitze►zto e fui•ias 
ao t -ansfuga Padre Zé Dias, 
•:aercem. sobre os 
;)essoies e cl'a,luclle 
illustre titultr, a: mais vis 
presscies! Torpezas do g•over•-
110 •O<'iristrr..' 
E é este o consulado da 

da «lioralidade, da Justiça e 
da Lei»!!! 

Su.,pendem-se as s••rldica.,r 
cias de I; trcellos e Filia 
Verde, decreta(las com eleti-
vos ju•tilicadis•inl:?s, e rnai-
rt:t-,,e cvn(ricar•, l or peliti-
luiee, ós :tetos do digno es-
(;rivão de fazerida úe M011sã„ 
flue tem -sempre sido urn 
funccionario considorado c 
-ério! 
Registamos infames 

torpesac, que não esque,,c-
reinos. 
São lições que ficam para 

todo o tempo. 
Siga a bachanal do poder, 

que a hora da justiça ha-cio 
chegar. 

E' fartar, viltanagem!... 

1'azem antros: 

V ó di:z 27, ri si,.- 1). ,(-
ria •Irrrlrtsta P:ttltu rl,•t .Sir i', 
.C1i11. !l 

1)Ìa 2',4, a sr.` D _-lde,1aí(le 
11 ,ricr. 

1)ia 9, os srs. P,. Laia 
C<<larç7,i e José Alceir de 

Xi 

— s'inzos n'el'a ripa os ; r.•, 
.nn.;elllciro José e 
it)i.C)1'l;it Jie[Ie, nOs8o8 ves -

Act>7 ;,citarei-s 1)atric ios. 
—Ls ticera.n)., em Brarja, o 

Fez hz dias acto do 1.° an- sr. dr. Vic;,w Ritmos, e no 
tio de direito, 3.a cadoira, na PUI'fJ o s1'. dr. J1ottos Gra!'a. 
Ur►iver'si(l;tde, obtendo a elas- — f ow sivi, ex.("' esposa e 
sific:lção de dístir)cto com 1,; gentil c:u:thctc%u, seg(rtirt it uttcu) 
valores, a nosso. patricio el Petr t !t praia dr( Gralr j(r., p 
antigo sr. Antonio Ferreira, n,)•s,q estii)i(ít di1 ector c:.gctc- 
Pedras. ri._l,_) (crni•o sr. dr. J•ajttir)t 

0,; nossos parabens. ; G. 13aes ele l'illas Boas. 

----CO))2 S'trt CJ'. m ' rUtnilit7 r..S2e (>•+; ÌiODÁ1D1':àr•®• fl!aif` 

parli•t, ha dias, p(Ivu Villa,d) t1n11:asaa 111º•CUO. 
" C'oltcle rr e«.'cr.a J).t•1'.lelcrid(') •a r¿•sa≥itre, psof•+, prol4••-

`,:•gaeir(t :j,)u.ty, ti, ex.•a l)c,s- .aII7d• •S cailu.l3ea acg5t; af11(,, 
n'wpteW, l,rrrict u esta- :a Saia e+ rºr:a pr.ntidào. 

U arc'.•>;1os, 2 4;1c .•¢_ttz® 
--'lec°e « sita rlolivr:lace, de 3t•, ZO. 

dzn(l) ('t /rt - fitas (:r•'cr(,rus (l ) 
sermo leIUM1,110, ct cr., "• .1 
1). Á)')rr iul,.c da ('omita 1-e-
1,11) 11(,;';z«iu1e:• Vinugi,e' es-
n0•a d, /'. Jo(viai n liim-
(/1'P, C')lt.•elt:lado neJOCt(LICC(' 

1—,,(^ -1 l,ra•'a. 
—Eslire:•(u,t no G(,/ o 

sr.;. e ut elltcoirz) 11un5(1/ it ïr 
I)o;i.ilzclos .í,sr cie ,•u:t(t., ( t( . 
_lrc•astu •!ut•c•s, _1l•t:tóél 
(1:ciut de 7JJil CL e ( lr. Juão Cai,- 
iósu. r ;,1 
—!'u)it ',4111 r'.ì : I `• filha c'1z-

C':•!7/I',:-!' /20 (ret't ",, Ct 
a r t •T 

•`r. Ì). Ç'•irlbfa l.c>sscielces 
7cc•ur. - ` 

o nosso e t-ularel 
LltrrÇJJ ;+1'. `•lC' 

íz1u:1, 
„nos , t,ltri U ,r. tc'n(>fzl( 

rt'a,:(i12+`t,'t1z,1'c,';à!!,d(l0 Curd %-
R0 t-(':11G.fr•_terque, nússu pa-
tl'iru). 

rii1 h t dia: 
•1'e•,trt rillo o sr` Jalio Ue,aaì 
Ltinit, dtg:to „su: ~iitspec1oi 

(>.col ri 11. 
—IsStere nas Pedras Sal-

gr(,1•(ts o sr. lltanuel humo 
.'e P7td•r. 
—I'[• l a sutt olg:uis dias en, 
tucli•.ï. o,_,tusso„esti,nad . 

aMíg,)sr. A erl.±stn S)ttuasat,x. 
—C'o ,i` •tu1 Px.A19 esposa. es-

1ere ;t'e.•tct. ri1Lt o I'run-
i cv de l;aros r', (genro -(lo 
rzo•s) «irrigo s1'. _lI(c:aoc'l rltt-
slu to (le Passos. 

—Liacontra-se nas ther-
1n(is elos C:wos o nosso pre's,:-
d•) amido sr. .11utoc LoP(', 
Lê, al, Gette,lterito me- 
;!H'í0 ( Ill _IIIsP.,'ICJ,'(lt(t 

I'il1u. 
aqui o sr. J'o ic+ 

AttgW to de Sua.;;, e'•tt(1tetI'C', 

C«Valheiru dc Br(iga. 
—Passt< rt11t 1;111,:o 

,t1u.1(t lo de sau(le, á 1103•. 
r)r•e. aclissirn) anti(10 e assirl,t• 
r )' 1ab w, ,d 'r rev. • < r. Antoni, 
F. Iates rl,(r Yill(ts f1(xrc, di-

gno ctGG u4u, d'Alvito e illits-
ir.trrU lu•('g(ul,•l• t2('Jh). 

Ger 
1013;) am,.go reI'. ° ACLgrltFt(; 

Ca:cltu. 

3írcria cio Car,no cios San-
tos C,rraralza, 

I).rc V cie Sotr, a Cara,rana 
Her nina L. rios Santos Cct-

!'ar(Llta. 

Lastra cios A. dos S. Cara-
cano. 

hraticts " eo Filip)pe dos S. 
Caravana. 

fb .zÃ,,,IÌ (D aSS I,,,,:3:]i lLío 

,Zxk;rpl_tl por n_r:Efáecer a 

ta>~ilzs• ¡ c,4., as al ac fn ,• 
ec,xra 0% NCUL 
por 

Ira E':alllc•::xs•-•ta3 s;l• ne,ì• 
w:dzAf•ei'S'►:^ C 4eita•rrt el≤èc•tr:• 
do filai e 
=sita: er133 3 d03 +ts ksll4ap 

be;r, CftáD2O :is 

<t EL3il.4sn, 4j;•p Bsar :ìLx-) -1 
M ti"ìft,U N lift< lz>No C•. 4±6ï4;• ìA, 

'11x3 E•fib'n3ï•£': €com„!#, C..SlwEt: 

:csl><.^• a)• ;^••? •s• :agi*,:t;:•s:a- 

•.0 C°h7y••.t`.i.ys7••l - o 

Q C,'•I f 4••i •7lt7••••J `S a4a 4i f(•!`i • q•!/7,19 

lia GO.i. o Ela- 

re; tt.?sa3z;;a• , 
s*;3•. —zo :>á:dr•,•c ta..3"r-e :• 7C- 

mos, a Cr 
31 e iº•a, 4 aa tis X17 xz  r, 
nUereevr eorons, at,.- 

€>,ìGâ:WR?o x:'dC2ìn4LfD, évï::1•;, 

d.e Z3•l Ias á;GB.3ii. •at3:ìZ;43C: lliaL ©S aÁzsaeS não aeUC1r º-

11DIL Velos 

Arrematação 

1.' praça 

2.' publicação 

:•0 (lia t finta e 11111 

(10 Cori,ente Il;ez de Jtl-
[ho, pelas '19 llol'as (111 
111<tnli<ì, a porta do Tri-
•n lnal Jt1(llcial, deSL,1 
co111, ca (te I3, ellas, 
I)ól' Vil-Iode do ordena-
+10 Ira Aceac, E eciltIva, 

4111 Cale C e\eClilente 

Tt igtlitil (1:1 Gosta t<1- 
L l. 11 e rt111 Ilier (1a fre-
(niezill de I?llrr<ies, Con-
tra os eXecuta(losj•onlin-
;OS Ft;i'n<lIl(les, alile11-

te et 11 Dai-te Incei-ta 

1i) 13razil, e Maria Fer-
111In11E'S e nlal'I(10, (til 
tlles1 1111 ire•nlezi<1 tle ntlr-
I'<,E?S, teIll (1e Sei- a1'I'e-

It1at,1(l0 O j)1'e(Iio se-

;ttillÍ,e:— 

Ultia leira (1e lar ra-
tlio de11o111ir1ad,1 elo Pe-
t'e1r0 011 da UeI'eira? 

110 logar da Pei-elra, 

na i1••••tlezia (te Dtlr-

!'.àes, qob entr<z em pra-
, n<i CjUanlia (1e (1i111- 

tl , ZO l l t l l ti'ezC;I 1 105 e 

vinte r('is, lil)<tt.i(lo o fó-
1'0 Cale annila!n1cilf•e D<I-

•;<t dr; eenLo e doze" li-
!.1.0',, no•-e centi )s e vIn-
f•e e (111<lti'o tniijlitres (le 
tlil•ll(10 OTO, ;O, af•S e1C-
tlllettie$ JU<iCltt1i11 (t,L 

tosta atllt It,t, da frc-
•tle/.ia de 1),11'I'<Ws. 

I'cl0 , c'-i-
ttt(1r;s t.odo,s os c.retl••res 
Illt•ef't()ti ll<lt'a <1SS1StII't'ni 

,l l)1<l a e der1117'i1•c111 o 

SE:Ii (ilì't ít(1, Cl1IeI't'Iittt), 

e (iec•t,l,•., -,• flue fica (,(; 
=,Oiti •1• 1 ; arreitl<tt,tnle 
:t5 Clt'St)C'S<1S Cft1C' t1Zfr 

nit l)r<t4a •• 11IC•tate (1,t 
C011ll'4j?tiI!'<'l0 (1(; I'('•i•ttl. 

l3,li'1 .úlios, 1 ele Jidito 
d0 L3)•l i;. 

••(;t'1ft(lttei. 

o Juiz ele Dli-cito 

s(lt-)s11tut(), 

I3cc,,roso c/c 1t aUos. 

CSt'.l'tvtt0 do 3. " o1ic10 

<ijttillinte, 

Mânoel a'sneir'a Z stet es, 



•• ••aaarc•at-•n•c•i• cie •aace•••y 

,• AN U N CIO r1. - ;adita fru tiezia 
elo•ar o pre(3io- «iaanl-

po daB(,uçada Cova» , 
de lavradio cólil iivcit'as 
avaliado erre 60;000 réis 
Bens de rais foreiros aos 

herdeiros de Gomes da 
Costa, d'esta Vilia, com 
115,1095.` de meado (al-

Vende-se duas rnor;id;is 
d e ens aS, sitiuIdnS i-a l.' op-
te de Baixo, I,erterx•érrtcs 
ao P.a Dorningos José de 
Ai-aujç . 
,Quem, pei•tender pede di-

rigii•-se a José Joaquim de 
Azevedo, no mesmo 1Lr-o. 

vo e centeio) e laudemio 
•0 da 5.a parte. 

\o Campo de S. José °- 1•°) Na fre-, 
d'esta - lila, pai en(•ontradi (ytlezla d'Oliveira e logar 
u►11 objectos d'ou r'o, que sei-a do Paço, a -«Leira da 
entregue at gorar prova; Cova de Babel»-de ter-
per tracei-lhe f, p;t gn.udo c' ra lavra( lia cc,Mi atina de 
rrn• ll:i'd e na mes com AunaldelJe-
sus Peixoto. fre(yuezia e lotear a -

«Leira da Vinha da Fon-
1•S._rremata(,-ão te»-, de lavradia, com 

3.a praça agua. de rega e nlatto, 
1.a publica(;ão - 3.') tia dita fregtie--

No ( lia :31 dei corren- zia e logar do Sobrado, 
te, pelo Ateio dia, á. flor- :i -«Leira de Rebore-
t.a do tv!'bunal judicial d<i »-, de lavradio com 
desta comarca, perante arvores cie vinho e agua 
o Juiz de Direito desta de rega;- S11. °} Na re-
inesma e o escrivão do ferida treguézia e lotar, 
1.° offlcio = Cardoso -=, . a - «Leira do . Poin ari-
tem de se procedera ar- alio»-, de lavradio cone 
rematação era 3.» praça, arvores de vinho;--- 5.°) 
pelo maior lanço que f 3i' tia predita freguezia e 
of f.-recido, dos bens ao togar}, a  «Leira da vi-
de;rnte relacionados (por nha da Fonte»-, de 
não terem tido lançador 'lnatto coro pinheiros. 
tanto na 1.a como na 2.1 '.rodos avaliados no 
praça, que tiveram lo(yat•, valor liquido de réis 
respectivamente, em 3! 164610. 
d'outubro do nnno findo Rais foreira a Manoel José 
e em 12 de junho pas- Gomes d'Oliveira, . com 
sido) e que, com outros, 3,1258.` de meado (alvo 
foraiii 3en•aoi'aclos, a e centeio) e laudémio da 1 40.' 
Antonio José <I'01%veii-a 6,.,- Na frecniezia de 
e raullier Felicidade dos Oliveira é lc•crnr das 
Praseres, lavradores, da Quintaes, a-«í3ouç:i de 
f -eguezia d'Oliveira, ruas 13oueellas»  terra de 
elle auzente nos Est<idos mano coro -pinheirois e 
Unidos do Brasil, na ele- sovereirirs_, avaliada no 
cuçao de sentença com- valor liquido de 46• 430 
mercial, que lhes inove réis. 
João Gonçalves Galho. Bens t e praso á Quinta do 
cnsado, propt•ietario, da Pinheiro, freguezia d'A-
frecrnezia de S. Vicente lheira, de que é represen-
d'Areias os quaes bens &- g. Ru;( Lopes de 
s<io os seguintes: Sousa d'Aviim e 1 - mos de 
Movei em poder d4 dopo=i- Carvalho ltasconceflos, da 

(crio d'ella At-itrnis• Ro- freguesia de Santas, co-
drilues, do •iogar de San' massa de iniangttalde, com 
ctti André, da fregguezia da : 288, 595. de milho ai-
Lama. va, 134,1642. ire con aio 
Uni carro rodeiro e - meia galliilha - meio 

j 00:000 carneiro- 20 r(,i3'em di- ogo, aval;adoem nheiro e laudemio da lU' 

parte. 
13>E :\S DE RAIE , 7:°- § fr'ë•ue-

ALLODI>>ES zia d'Oliveira e loear elo 
f ,e,uezia de Paço, a «Leira de Bai-

Oliveira xoe logár do Paço,  dos Campos» de Ler-
o liveira,recuo deiáof)iinado- ra lavradia com arvores 

«Bouça da Covas-- de ( le vinho e agua de re 
nlatto e pinheiros, ava- -a e ura cabeceiro de 
liado eia 150 0000 réis. lnatto; 2.')Na mesma) 
2."--a rnesrr•a fre- fretIN e lotear, a « Lei-

gtreiia e lo(•nr. a-« Lei- ra de Rabel», de terra 
ra do Talho»-, de la-- lavra-dia com t,•ua de 
vradio com arvores de re•n; • 3.") Na dita fre-
vinbo e anua de rega ,'uezia e togar do Sobra-
avaliada em 100; 000 d), a «Louça de Fora», 
réis. de matto e pinheiros 

3.°-Na mesma fre- 4.") Na dita fre,uezia 
uezia e lorrar do So- e (u ir a « Bouça da Co-

brado, a -«Boiiça de va», ãe mano e pinhei-
Baixo da Cova»-ou da ros; § 5.°) Mia referida 
-«Castanheira »---, de fryr ;; rezi<t. e l0gar, a 
inatto e pinheiros, ava- «Bouça do Ct)tlo». de, 
liada eni ti 0,5000 réis. ,nalto e p:nlrelt'os; § 6.°) 

Na predita frec tiezra e rèis eni di,llteiro e laude-
lo«ar a « Leira do Sri- mio da 5." parte. 
brido do Cie<°fio», de la- "  1 °) Na l:r'e•t.te-
vradio corri agua de r'e- zui, d'Oliveira e sitio de 
ga e lin-ra; § 7. °) Na fre- Novaes, a «Leira No-
guezia dita e lotear do vaes», de lavradio; 2.") 
t inlieiro, a «Leira, de Na (mesma, f ,eunezra e 

cirna dos Eirados», de togar da Penha, a. « Lci-
lavradio Corr1 arvores ra do Linli•lt•», cio la-
avidadas e ao ,ua de ré- vradio cora trveiras e 

a(rua de re(-a e lira.►; ga e lima e junto terre-
rio de lnatto e pinhei- § 3•°)"Na di,'a frecruez:a 
ros; § 8.°) _Na rriesrna 
freciuezia e lof,ar dos 
Sobrados de Baixo, o 
prédio chamado dos « Ei-
rados de Baixo», de ter-
ra lavradia, com arvores 
de vinho e de ra:atto com 
pinheiros; § 9.') Na dita 
ti'ec aezia e locar cio So-
brado, a « Leira do meio 
dos C:).rnpos», de terra 
lavradia cora arvores de, 
vinho e agua de re;<:i, e 
d,, rnatto cora pinheiros; 

•10.°) Na mesma fre-
guezia e locar, a «Lei-
ra da Reba)iêda», de la-
vradio corri arvores +ele 
vinho e a tua de r'eb<i; 

11.°) Na (lisa freguezia 
e, sitio (Ia Vinha (11 Foli-
t.e, a « B )uç<L da F,)rtte» 
de mano e pinheiros. 
Todos avaleados no 

valor liquido de, réis 

e sitio da Agra, « Lei-
ra de Brrises», de, la-
vradio; § r1. ") Tai refe-
rid<z freguezia e sitio 
da •àotta, a « Bouça d-i 
Torre da Moita », de 
tnalto e pinheiros: 
Todos avaliados no 

valor liquido de réis, 
64861. 
Bens de praso ã casa d'A-

zevedo core i32,t•1B,it'ide 
milhão, 1"9,1730.'n de vi-
nho ou 173,1073.m de mi-
lho por eito; 1 galtinha; 1 
cabrito e laudenia da 40" 
de cujo fóro é actual se-
nhoria directa 0. AdelaiJe 
Afiaria Candura, Miilot', 
impubere, filha do Dr. An-
tonio de Sã Barreto Pe-
reira do Couto Brandão, 
viuvo, Delegado do Procu-
rador Régio na comarca 
de Villa Franca de Rira. 
9.°- § 1.°) Na fregue-

zia d'Offi eira e log<Lr do 
fonte, o « Cortellio do 

1:200P-800 réis. Ar.eiro», de latiradio com 
u••eiras e apua de rega; 

Declaração 2.°) Na mesm a freguesia e 
Declara-se pata os log;tr de Villela, a «Leira 

c.ievidos eftéitos que, em do B.zce:i',, de lavradio 
•'I3la d0 eleCntrldos com uv i as e agua de re-
vista. § `3.°) Na dita fregue-
serem « cai)eceis» de zi:. e logar do Souto da 
praso detloiiiin;rd,) «:Ca- Port<••, o »Cortelho d'Air•ó 
sal do Sobrado» (do j do cirna», d:: lavradio com 
qual fazem parte estas uveira$ e agua do re` a; • 
11 propriedades) corno 4-°) a IA-edita fregu,-zia e 
suec:essor•es de serie . "rgar, a ' Lei, a d Air c• de 

Faixo», de lavradio corn 
p • es 1)otnitlgos Jose (le uveivas e agu;t de rega.` 
Ol iveira e mulher INbria Todos ava i:idos no va-
Rosa- 0 arreinat,at rle lor liquido de 2iUk,•:')50 rdis. 
cie taes predios fica stt Tos termos do artigo 
jeito ao ericarc o de Ca- 844 do Codi ;o do Processe 
becel e, comi) tal com a Civil, l-ani ciLcidos os el'e-

dores inc°el•ios dos executa-
responsabilic_íade para dos, e bem assim, os repr•e-
com o senhorio irldiÇtl- sentantes do finado credor-
d) pel,) pagamento do NNIanoel Frane;sco de Sousa 
furo do dito praso, que Vianna, morador que foi 
é (te 614,1920.m  de pào n'esta villa, por constar da 

certidão do registo junta a" 
terçado (2 partes de execuçi(o (ex-f1. 97 v.) ter 
milho alvo e 1 de Cen= estie credor reisto de hv-
teio),- 1 gallinha, - 1 pothec•a sobre o predio cie 
carneiro e 40 réis eni - casa e eirado no log,lr 
(tint ei ro; e bem asssim. da Igreja, freguezia d'Oli-
corn direito a, receber Feira, ,t se rlrança do seb 

dos consortes Jeronytno credito de 11,5—3000  réis, que 
José Pereira e mtilher,- lhe ficou devendo Antonio, 

José d Olivefr•:i, solteiro, 
Manoel João de Macedo negociante, &t mesma fre-
e mulher; Manoel Ma- guezia (lue se ignora se é 
chado e mulher, e Ma- o executado marido, ou ou-
noel Gonçalves e inu- ti"», cujo re isto tem o 
lher, todos d'Oliveira, n•° 1013', feito em 23 de 
a. arte 1 do foto que outubro de 1591. 
P Barcellos, 20 de- Juerho 

Ilies compete. de 1910. 
Bens de praso ã casa da 

Piadella, d-a qual e . repre- Verifiquei a exactidão., 
sentante O. Pilaria da 0 Juiz de Direito, 1.° subs- 
Conceição de Souza Amc- tituto 
rim Rebpllo Teixeira, da Baiv,oso cie Mccttoç. 
casa de Recovéllo, fre-
guezia d'Agaas Santas.co-
marca da Povoa de La-
nhoso, com 174,1762." ele 
meado, uma gallinha e 50 

, d, '400,0 ca11-111as- CIO - E1,1 •• 

AberÉ ns de • ..J1 de eYUI--h0- 3a  sZ de 0,,nt bro 

Como a&as e azotacl(is, 'são as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento achai-se bem montado, para o que pos-, 

sue banheiras de_ marmore e azulejos, para immersões -4 
ampla e bem illuminada sala, para douches e ainda outra 
para inhalações e pulverisações., 1 
0 proprietario não receia confrontos com outros.estabe-

lecimentos conganeres, na cura . de molestias. cutaneas ou 
rlteccr,uit•cas; pois rue, pela observaçãoyattenta durante 21 
annos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que. a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, estes em excellen-

tes condições de,hv-iorie e o local, pela visinhança de ex-
tensos pinhaes, póde reputar-se um verdadeiro "sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao proprietario. 
tt m--ièâ, (urdas do Eirogo-BarceIlos.. 

AD-lOS CoMpil"TOS PARA ` ESTAS , C- AS 
Formulas ern liarifiónia Cora 

0 escrivão do 1.° officio 

Manoel Cai-doso d'Albu-
quer ue. 

a composição da, terras.., 

Enviar amostras das terras para a 

Delegação úfi Y'lát,s••1 •rì' 
Rua •,lousiniio da' Silveira ' 257 

(CORTO 
Informações e analyses absolutament gratis. 

MANUEL AUGUSTO D'A3A1M PASSOS 
AJALIADOR OFI-  ICIAL P LA CASA DA rAOEDA 

Laboratorio densaios chimícl os 
Wo u ro e prata 

RUA D. a NTONIO BARROSO 

Adubação dos ba1atães e imih<a res 

N'um annuncio gire temos publicado n'este jornal, 
aconselnavamos aos srs. 1a- radores •a rx ubarem tanto 
os batataes como os milharaes com Cal Azotada, addi-
cion:tda, de Phospllato Thomaz, e de Sulfato de Potas- ' 
sio. D'aqui por deante, iremos publicando, n'este logar 
in ôrnlaçóes que formos recebendo de lavradores que 
empregaram os ditos adubos. 

As primeiras informações que recebes foram do 
ill.`"° Sr- Joaquilrz Gonçalves da Siloa ltilaiios, nosso 
correspondente em Bar•cellos, que nos escreveu o se-
guinte: 

«A venda que tenho feito da Cal Azotada, mani-
fest;l-se bem. Eu proprio tenho um dos batataes de mea-
do de maio, onde entra este elemento, que muito se re-
con-rmenda tambern.» 

«Tambérrr ha um exemplo da indieaçìlo da fórmu-
la do annuncio que aqui tem saido sobre adubação de 
milharaes, que deve fructit'icar pelos effeitos, segundo 
me dizem. Hei-de mesmo ir ver.» 

Paga aproxima sementeira dos lameihos e pacta- 
aconselhamos o PAospAato Taoniau e Kainïte, 

Com. & 0 ' 
proprietarios da marca registada, para adubos 

TREVO DE ri FOLHAS 

Lisboa 
n 
,,Porto 



+C> toe a:Iseell"s 

LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa A 
RUA D, A NTONIO BARROSO 0. BARCELLOS 

Na; .1112 111M EC 
Ma;nifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cur, para, fatos de sobrecasaca., 
casaca frak e palletot. 

ffica collecção de phantasias para vestidos, etc. 
;•r4 lanclias, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 
Completo sortido de ntiadezas e tecidos Para forros 

rlinguem compre sem oêr o sot'tiõo õ'est casa, Qie icm ; or reina: 

¥ Vender barato para render muito. 

MARMACIA OA SANTA E REAL CASA DA MISERICORDIA DE 
BARCELLOS 

--••= Edifício do Hospital@z• 
Director—flllelino flyres Duarfe 

Pharmaceufi7co De 1.° classe pela enipersiõaõe òe Coimbra 
o 

—Esmerado sortimento de todos os artio os que 
gúarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
1•os. 

Companhia de Seguros 

— « Fraternidade » — 

Sociedade anon3•ma de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Sotimo anno de bonnus :aos si-s. segurados 
4 

Estacompaiiiria effectua seguros niar-itimos e terresiresa 
preços rasoaveis. Terra agentes ein todas as localidades da 
P-ovincta do iViltho. 

Séde em Braga. 
flgente em Barcelfos, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acom oda(las as culturas 
Alem de marcas feitas para, militas culturas 

existem à venda das melhorés casas de Lisboa. os 
«componefitesD de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

Nitrato de sodlo 
t0ati3ato de aanaancetalo 

` ul>erpliosiriaato>, de cal 
Pisosiahato Thosnaa 

efilorete> cie pot.assio 
Nicaifato de potasnio 

Gesse. ele, ele. ele. 

Ha, ~Pre o maximo escrupulo na prepara,ç,:to dos 
adubos 0,1 nimendados para que os seus elTeitos sejam 
•e ;aros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
xu exigidos para a applicaçán d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTO,1 
nfe,toor e meoioor official oe Camara llltmicipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultirnos dois imios. 
----por sinnal cole extraordina.rios resnitaclos—tnetrl si 

do fornecidos exclusivamente pela importante e acre-
ditadissinia Casa Herold & C.a de Lisboa. 

Fharmacia e Dro(; arfa 

CARLOS MARIA VIEIRA RAV011 
flua i3arjona De Yreita:-1.3arcellos 

Pharmaceutico 

5err*o perrranenfe 

Deposito de productos cirimicos e ph armaccuticos nacioniefi e ee 
angeiros—lguas minoraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
res—Thermometros—;finitas outras espoeialiclzdes. 

Completo sortida de tintas, olcos; :alvaiades, vernizes, rinceia 
s, etc.•--•10dieidadc rate preços.— Pulverisadores dez melhores 
etores. 

1 

o „MONDO ELEGA.NTE 6• 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

Magnifica publicação de litteratura e molas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sr,ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

arfes, theatro viagçr,s; etc. 

Redacção e administração 1:3>a114S Rue Bergere.,30-bis 

Eneyelopedia das Fa_milias 
Reoisfa ìllustmOs õe insfrucção e recreio 

A eueYe-lopedia leais util e ecouomica que se pu-
Mica ele Portucral. Cada anho de 12 nlllt]•ros,— 
800 mis, rturnero avulso, 100 reis. 'fada a ctn•- 
respondencia deve ser ditÁgida ao editor _Manoel 
Lucas 'forres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 

1U1,111 si PAPA 
# .bornal cias f •znJtilïas 
z 
•• •ll••rie•••e•o semanal 

t7irecfor;•••7t. lseonor ìl•o[•on••o 

ExrIendido jornal de ra do « Petit Echo de 
modas contendo, em Ia Broderia ». jornal es- 1,Í 

! magnificas gravuras a 1-e;Lil de bardados em r 
p•-eto e coloridAt:, to- todos os g,neros. 
dai as novidades em 80 e 100 reis per se-
ehat-eus, todletes, pharr• mana no acto da en- Q 
tasias treg2. 

n• 
to para ,e,ihoras c.-)mo As=:gna,-se em todas Y2 

para livrnrias c ria do 
INIoldes corta.doa em J editos Art:ya cr.sa 

tamanho natural!. &,r-trard—José Bastos 
Cada numero. «;Bo-

da Il!usti•ada» é Ncom- ! Rara Garrett, ¡ 5 
panliada de um nuin3- j LIS BOA. 1•1 

.• 

SUCCESSOIIZ 

`lnonoe[ joaquïm Coeffio Êoncal;}es 
Rua D. Antonio I3:u resta—(antiga Rua Dil-eta) 

--P,ARef,.LLOS— 

Completo sorti('o de ferrag i'% - 
cionaes e ex ixa ugeiras. -Ferro T' C' 

arame liara ra.inadas. _•§ireos de ferro 
j)ara, vasilhas. Cai-tias de ferro, l:_-iva [o-
rios e colchões. Cz-,wb ii e to, tin tas. e 
Nridros. Stilfacto cie cobre e enx fi•e. 

NIvevisapoi•es de todos os sestelnas Ferro e 
aço de todas as dimensões, pana ferrou( Gtrvão 
de forja. Le,,itimos « Gol let» e Nam-
bus e dentais aceessorios. FeI•ra ens col]tpletc,s 
para lin]padores, arades e esln•t ,tdores . Al aa'os 
e charruas de, ferro. I3i(-os e par.ïftlsos pira n s 
mesmos. Charrnvs e boml)as aos preçc's da fabi•» 
ca.A<--reiite dais celebi-es bombas de lll'ess<to«Kleim) 
Precisas pa.ra espremer ba(yaço, systema « Mab]JIi-
e outros. Coft•es ti i]I'OCtl de fog ,o o. Preços n10d1- 

s. Qtialilide •;itrálitidii. 

4tuis de S• V isente-- (  Entre-os-Rios 
E podel•osa a sua acç•t.o nas a,ffecções elim-

r,icas dús oi• ,ios re•:p!r)torios, estoiiin r)-o,fio.atlo. 
-111estinos..lppnrelho ilril]ario N pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abar-tas ae 

de maio a rS de outubro. 

Deposito eras Pamellos 
pharmacia 

Carlos eMlaria Vieira banzos 

«0 Coi-nmercio de . a rcellos » --r 

SE iAINAMO PIIO('KRESSISTA 
Wacção, administração e ttupogre.pitia: 

ASSIGNATliR.1S: tua D. ]fntonio Barro3o, 46--1.• 

[Paáumento adeantado] 

Bar•cellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  %400 » 

PUBLIC AÇÓES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Comniunicados, linha   40 » 

—Os srs. assi,mantes teem 25 % d'abatimento. 

—Annuncios }itterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes arnu•izens de fazendas 
—de— 

mis importante estabelecimento •0 Minho e que mais ba-
rata nenae. 

]sargo ãa Pu- ta hena e Rua Èariona Ce Freitas—Ba celsos. 

TUDO MAIS RARATO 
Do que em parte alguma 

T 

i nguem compre na (l a- semi crer os 
novos preços, colei descilhos Casa 
cie mais (le 1-00:000 arti0os - Frei-
re- Gravador, g-randes re(lilcções 

em tildo. 

Teçam gratis o tºOVO ratfare,o 
ert•@ aa.° 3 aram ela-ab,a de ser re-

ialBe•c?m, que deve existir em todas as 
c:a4os, consta de Talheres. Carimbos, 
I'err;19ens. Pal,elrrria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos; os artigos de 
barbeiro, Pareis, agua de pintaa o ca-

z bello, numer,ulores, typogrraphias por-
tatei., letras e clrapa8 esmaltadas, fo-

—ar•eiros a 1 troleo e álcool, fiiltros, balanças, fogões parra 
lIuarto, machrnas de mrtntei—a, carne e amendoa, ferros cie 
;asar, carteiras, rnallinhas e mono•rrtmrras em prata, dou-
r•.rdor em caga, ganches Arara relipa, laere, ferros para sei -
lar a cltnmbo, candieit•os, r•ntoeirasc, barbeiro ém casa. bi-
nrrculos, canetas cova tinta- permanente, moinhos para. café, 

sobonete de tirar nodaas. crepons, esporas, setlos em co. br.2n~aparelhos rle g• mnastica. camlìailahas.=alhetf ires, ma-

chinas irara cortar cabelio, brinquedos, titcturas, billretec, 
talões, rotulos a córes, retratos a crayon — te:dO sUeeÇües 
aen1pcQpN de todos os artigos no venero, corri officinas e 

fabricas diversas, premiando com 3 nreclatlr.ts de obro, 
2;11 E111111 -,'-Gravador, ] tua do Ouro, 158 a MI— LISBOA. 

212M0THUMA nu MM-I  íãk t s 
AS '.NiEN'IIRAS CON•'ENCIO•AES 

DA NI OSS,, CI`'ILISAÇÃO 
Por Míix TioMeu 

Traõucção De iigostintro Sortes 

Tradneçno mensal ( ,,e ele-
;<untes volumes de duient<►s p•,(rina< pele insirr '#'-„Ili f 
C(U)te quantia de 200 reis mil bl,0e111lra, e ;00 r(4s 
•31ct1cl~?rl1ado 111 Pot• trio ilisio-rtiticalite cf1lal]titt Iwo 

tia ilistrlle (filei]] w--lo que]. 

Condições d'assio-11:11111.a. •I•Ft`•al1l('Itttì Ii(IP(llttFt.liO 

l]cr • alle do correio ()li eira estampilhas 1)C;Sit1C•, 
po,v carta 1'e IStat;a•, fi-afico de pol'te: 

Anno, 1.2 Desames, hro(-hado  2 <f!}0 
Meio asno, 6 volumes .» 1,•2t10 
Avulso  1)00 

Anno, 12 volumes, encadernado  6c0 
Meió anho, 6 volumes, 
Avulso  300 

- A' venda ele todas «s li•-ral•i•Zs, corl•ecpolIdentes 
i' e provil]cia e no editor — .• 1E1L ÁLiMEIDÁ. 

D.ua do AJecriln, 80, 8_9_I. iSLü•1. 


